
Se você suspeita de um caso de febre aftosa, contate imediatamente a Unidade Veterinária Local responsável por seu 

município ou o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento no seu Estado. Se você está em dúvidas

sobre onde fazer a notificação, aponte seu celular para o QR Code abaixo e clique no link.
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PNEFA

Como ela se 

dissemina?

ROTAS DE TRANSMISSÃO

O CONTATO DIRETO ENTRE ANIMAIS é a principal rota de transmissão da doença. O 
contato focinho a focinho com animais de propriedades vizinhas ou, ainda, quando os 
animais participam de feiras, leilões e eventos onde há diversos animais de diversas 
propriedades rurais. Se tiver um animal doente, será muito provável que a grande maioria 
dos demais que tiveram contato com ele, ficarão doentes também.

Já os PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL, como produtos cárneos -salame, linguiça, 
presunto- ou lácteos -leite cru, queijos frescos-  são a segunda rota mais importante de 
transmissão da febre aftosa. A partir de um alimento que esteja contaminado, trazido de 
um país que tenha a doença, ele poderá ser ingerido por um porco alimentado com restos 
de comida e desenvolver a doença, infectando outros animais.

Assim como acontece com uma das vias de transmissão do vírus da Covid-19 em 
humanos, o vírus da febre aftosa TAMBÉM PODE PERMANECER EM OBJETOS 
INANIMADOS, como por exemplo, em botas, roupas, instrumentos de manejo de animais 
ou veículos utilizados numa propriedade que tenha animais doentes. Portanto, o 
compartilhamento desses objetos contaminados, em contato com animais sadios, é uma 
outra forma de transmissão da doença.

Por fim, o vírus da febre aftosa PODE SER TRANSMITIDO PELO AR. A transmissão 
diretamente pelo ar não é tão comum, mas é possível, especialmente em curtas distâncias, 

como nas proximidades de grandes granjas de suínos.


